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INTRODUÇÃO 

A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma oleaginosa de destacada importância 
socioeconômica, pois seu óleo, extraído pela prensagem das sementes, contém cerca de 90% 
de ácido graxo ricinoléico com uma ampla gama de utilização industrial. É considerada, 
atualmente, uma das principais alternativas à produção de biodiesel no Brasil. 

Tanto a germinação da semente de mamona, quanto o desenvolvimento inicial são 
lentos e progressivos, isso a torna mais vulnerável neste período de germinação, que pode 
chegar até 20 dias (Queiroz, 2004). A germinação das sementes e a emergência das plântulas 
de mamona é um processo influenciado por diversos fatores, como temperatura, umidade, e 
outros (Azevedo et. al, 2001).  

O acido giberélico ou giberelina é um hormônio sintético largamente utilizado na 
aceleração e uniformidade na germinação de diversas espécies. Há muitos relatos de melhoria 
na germinação pelo uso de GA3, conforme observado em citros (Sousa et al., 2002) e em 
gramínea Trisacum dactyloides (Rogis et al., 2004). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar a influencia do ácido giberélico na 
germinação in vitro de Ricinus communis L. cv. BRS 149-Nordestina. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes de Ricinus communis L. cv BRS-Nordestina foram lavadas em água 
corrente por 20 minutos e transferidas para câmara de fluxo laminar, no qual foram imersos em 
álcool 70% (v/v) por 60 segundos e em solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) com 1% de 
cloro ativo por 20 minutos. Posteriormente, foram lavadas em água destilada e autoclavada e o 
tegumento foi removido com auxilio de bisturi. Após o isolamento, as sementes foram 
novamente lavadas em água destilada estéril, imersas álcool e hipoclorito de sódio nas mesmas 
concentrações e tempo anteriores, logo em seguida foram inoculadas em diferentes meios de 
cultura. 

Os tratamentos foram constituídos de meio de cultura MS (Murashige & Skoog, 1962), 
suplementado com 3% de sacarose e diferentes concentrações de GA3 (0, 2, 4, 6 e 8 mg L-1), 
solidificados com ágar 0,7% e pH corrigido para 5,8 antes da autoclavagem a 120°C, durante 
20 minutos.  

Após a inoculação, as sementes foram mantidas em sala de crescimento sob irradiância 
de fótons de 36 µmol m-2 s-1, fotoperíodo de 16 horas e temperatura de 25±2°C. A avaliação foi 
realizada aos quatorze dias de incubação (Barbedo & Cícero, 1998), sendo observada a 
presença de sementes germinadas em cada tratamento e o desenvolvimento de plântulas 
normais e anormais de acordo com RAS, (1992) Foi considerada germinada a semente que 
apresentava a radícula protundida. 
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 O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com vinte repetições, sendo 
cada repetição constituída por uma semente. Os dados foram analisados por regressão 
polinomial, utilizando-se o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito de giberelinas como regulador de crescimento desencadeador do processo de 
germinação vem sendo comprovado em diversas espécies. Sua atuação como indutor da 
transcrição de diversas hidrolases permite a mobilização de reservas a serem utilizadas pelo 
embrião (Taiz & Zeiger, 2004). Sendo assim, sementes que possuem uma concentração 
relativa de giberelina baixa, quando tratadas com ácido giberélico (GA3) na concentração 
adequada, teriam uma germinação mais homogênea e em maior quantidade.  

Segundo Kochaba et al. (1974), a presença de ácido giberélico no meio de cultura 
proporciona a iniciação de uma zona meristemática radicular ou estimula o desenvolvimento de 
uma zona radicular existente. Para a análise do desenvolvimento de plântulas normais, ou seja, 
com estruturas essenciais completas ( Brasil, 1992), somente o tratamento controle (na 
ausência de GA3), apresentou diferença significativa, em relação aos demais tratamentos, com 
o menor numero de plântulas anormais (Figura 3). 

Conforme Figura 1, o meio de cultura sem a adição do regulador de crescimento 
(controle) apresentou maior porcentagem de germinação quando comparado aos demais 
tratamentos com o uso de GA3. 
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Figura 1.  Germinação in vitro de sementes de mamona (Ricinus 

communis L) cv. BRS 149-Nordestina em meio MS 
(Murashige & Skoog, 1962) acrescido de diferentes 
concentrações de GA3

. 

 

A remoção do tegumento auxiliou na germinação in vitro (Figura 2). Segundo Rocha et 
al.(2003), explantes com sementes inteiras ou sementes quebradas não são indicados para o 
processo de regeneração in vitro da mamoneira por apresentar altos níveis de contaminação 
por fungo gênero (Aspergillus flavus sp). Por isso, a remoção do tegumento e a desinfestação 
das sementes foram fundamentais para a ausência de contaminações das sementes in vitro .  

Para Daykin et al. (1997), concentrações elevadas de GA3 podem exercer um certo grau 
de toxidez na planta e proporcionar anormalidades, mesmo mantendo a sua competência 
celular, conforme os resultados apresentados na Figura 3, que estão em completa acordância, 
para variável anormalidades das plântulas germinadas de mamona, com o uso de GA3. 
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Sementes germinadas em meio MS sem a utilização do GA3 não apresentaram plântulas 
anormais (Figura 3).  

 
Figura 2.  Aspecto das sementes germinadas in vitro de 

Ricinus communis L. cv. BRS 149-Nordestina do 
meio de cultura MS (Murashige & Skoog, 1962) 
acrescido de 4 mg L-1 GA3.  
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Figura 3.  Porcentagem de ocorrência de plântulas normais e 
anormais germinadas in vitro de Ricinus communis L. 
cv. BRS149-Nordestina em diferentes concentrações 
de GA3.  

 
CONCLUSÃO 
Não é necessária a adição de GA3 para a germinação in vitro de mamona (Ricinus communis L. 
cv. BRS 149-Nordestina). 
O ácido giberélico, quando utilizado nas concentrações de 2 a 8 mg L-1, para germinação de 
sementes promoveu efeitos teratogênicos formação de estruturas anatômicas anormais em  
plântulas de de Ricinus communis L. cv. BRS 149-Nordestina. 
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